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	Lição 2
	1º a 8 de janeiro


 



 

Provisão divina para a ansiedade
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	Sábado à tarde
	Ano Bíblico: Gn 1–3



Verso para Memorizar: “Lancem sobre Ele toda a sua ansiedade, porque Ele tem cuidado de vocês” (1Pe 5:7, NVI).


Leituras da semana: Gn 3:6-10; 15:1-3; Jo 14:1, 2; Mt 6:25-34; 18:3; Fp 4:11, 12
 

As Escrituras estão cheias de versículos que contêm palavras como medo, ansiedade, queixas, susto e terror. Muitas referências mencionam com que as pessoas estão ansiosas e temerosas; outras, com promessas de certeza divina aos que estão com medo ou ansiosos. A mensagem “Não temam” atravessa as Escrituras com força e persistência.


E por que não? Afinal, medo e ansiedade fazem parte da existência humana desde que o pecado entrou neste mundo. Ansiedade ou temor sobre o que pode acontecer é uma das emoções mais perigosas para a saúde física e mental. Conta uma lenda medieval que certo viajante encontrou à noite o Medo e a Praga a caminho de Londres, onde esperavam matar 10 mil pessoas. O viajante perguntou à Praga se ela faria toda a matança. “Ah! Não!”, respondeu a Praga. “Vou matar apenas umas centenas. Meu amigo Medo vai matar o restante.”


A lição desta semana mostra como, pelo poder divino, podemos ter alívio do medo e da ansiedade. Confiança em Deus e contentamento são fatores fundamentais para encarar o futuro com confiança.

 



 

	Domingo
	Ano Bíblico: Gn 4–7



A primeira experiência de temor

 

Leia Gênesis 3:6-10. É difícil relacionar o primeiro encontro de Adão e Eva com o temor, porque nenhum de nós pode se lembrar da primeira vez em que experimentou essa emoção. Os psicólogos de desenvolvimento confirmam que, desde os primeiros anos de vida, as crianças enfrentam temores definidos, principalmente de ter fome e de ruídos agudos. Crianças e adolescentes em crescimento também passam por uma variedade de temores: medo de animais, de escuro, de estar sozinhos; medo de situações relacionadas à escola, separação dos pais, medo de não crescer ou de ser rejeitados pelos colegas. Os adultos também estão sujeitos a apreensões comuns associadas às circunstâncias da vida: medo de não encontrar um parceiro satisfatório para a vida, de não encontrar o emprego certo, de ataques terroristas, de contrair uma doença crônica ou fatal, de ser assaltado, de morrer, etc.


Ellen G. White diz que, depois de Adão comer o fruto proibido, “o pensamento de seu pecado o encheu de terror” e que a temperatura aprazível do Éden gelou o casal culpado. Eles foram deixados com “uma intuição de pecado, um terror pelo futuro, uma nudez espiritual” (Patriarcas e Profetas, p. 57).

 

1. Na amostra a seguir, identifique o componente distintivo de cada uma das promessas contra o temor e ansiedade.
a) Sl 23:4
b) Pv 1:33
c) Ag 2:5
d) 1Pe 3:14
e) 1Jo 4:18, 19
 

Temor e ansiedade são muito comuns. São também frequentes, destrutivos e dolorosos. Os sintomas da ansiedade comum incluem apreensão, preocupação, insônia, agitação, tensão, enxaqueca, fadiga, vertigem, palpitação, falta de ar, transpiração, dificuldade de se concentrar e hipervigilância [estado de alerta permanente contra eventual perigo]. A ansiedade pode vir também com ataques de pânico. Deus deseja nos livrar dessas experiências indesejáveis e nos convida a confiar nEle.

 

Que coisas lhe provocam mais medo, e por quê? Esse medo é racional? Que passos práticos você pode dar para remover aquilo que lhe provoca medo ou para aliviar o medo em si?

 



 

	Segunda
	Ano Bíblico: Gn 8–11



Não tenha medo

 

2. Qual era a fonte de medo de Abrão? Que razões válidas ele tinha para temer? Gn 15:1-3.

Deus chamou Abrão e prometeu fazer dele uma grande nação. Vendo que os anos passavam e ele não tinha nenhum herdeiro, Abrão insistiu nesse assunto, que se tornou sua principal preocupação. Os versos 2 e 3 revelam o centro do temor de Abrão: “Que me haverás de dar, se continuo sem filhos e o herdeiro da minha casa é o damasceno Eliézer”! Essa atitude parece ser uma reação generalizada inerente à natureza humana, que é a de perpetuar algo de nós mesmos, para continuar nossa influência mesmo depois de morrermos.


A resposta de Deus às preocupações de Abrão foi: “Não temas, Abrão, Eu sou o teu escudo, e teu galardão será sobremodo grande” (Gn 15:1). O futuro de nossa vida, e mesmo nosso futuro, até mesmo depois da morte, está nas mãos de nosso Pai celestial. Ele sabe que a libertação da ansiedade é uma de nossas maiores necessidades, e quer que estejamos contentes hoje e confiantes amanhã.

 

3. Em que circunstâncias Deus enviou mensagens tranquilizadoras dizendo às pessoas que não temessem?

a) Dt 31:8
b) 2Cr 20:17
c) Lc 21:9
d) Jo 14:27
 

A ansiedade se manifesta na angústia sobre as incertezas. Essas incertezas podem estar próximas ou no futuro distante, e podem nem acontecer; por momento, existem só na mente. Mas os sintomas da ansiedade são bastante reais, tanto emocional como fisicamente, e podem ser dolorosos. Não é de admirar que o Senhor deseje nos livrar deles.

 

Como você pode usar melhor a afirmação de Deus – “Não temas” – em qualquer situação em que esteja? Como você pode se lembrar de que, não importa o que esteja enfrentando, Deus é mais forte e maior que esse desafio e que Ele o ama com um amor maior que seus temores?

 



 

	Terça
	Ano Bíblico: Gn 12–15



Confiança contra a ansiedade

 

4. Reflita nas confortantes palavras de Jesus a Seus discípulos em João 14:1, 2. Em que circunstância Ele proferiu essa promessa? Veja Jo 13:33-38. Para onde Ele dirigiu os pensamentos dos discípulos?
 

Essas palavras de amor fomentam a confiança. Confiança no Pai, confiança em Jesus, porque essa é uma confiança que pode libertar o coração perturbado que encara o futuro em angústia. Jesus chama imediatamente a atenção dos discípulos para o reino que lhes está preparando. Em outras palavras, não importa o que aconteça a vocês aqui, não importa quão mal vão as coisas, é isso que vocês têm à sua espera. Assim, confiem em Mim e em Minhas promessas. Foi isso que Jesus lhes disse em seguida, e está nos dizendo agora.


Em algumas sessões de aconselhamento, os clientes representam papéis relevantes para a vida real, situações que levam ao aumento da autoconfiança e da autoestima. Embora essas estratégias alcancem um nível relativamente elevado de sucesso, elas se concentram em obter confiança em si mesmo a fim de reduzir a possibilidade de se sentir ansioso. Isso é aceitável, mas incompleto, porque a confiança em nós mesmos não passa de um pequeno passo. Precisamos aprender a confiar em Deus.

 

5. Como o salmista compara a confiança em Deus com a confiança na humanidade? Sl 118:8, 9
 

Os seres humanos podem ser inconstantes e temperamentais, mas Deus e Suas promessas nunca mudam. O rei da Itália e o rei da Boêmia prometeram ao reformador João Huss segurança e proteção no caminho e na estada. Eles quebraram as promessas, e Huss foi martirizado. Em outro caso, o rei Carlos I enviou a Thomas Wentworth, estadista inglês, um documento afirmando: “Pela palavra de um rei, você não sofrerá perda nem de vida, de honra nem de fortuna”. Pouco depois, porém, a sentença de morte de Wentworth foi assinada pelo mesmo rei.

 

6. O que Jesus queria dizer em Mateus 18:3?
 

A primeira tarefa das crianças é desenvolver confiança em sua mãe ou babá. Depois disso, os pequenos se sentem contentes e confiantes em relação ao mundo e ao futuro que os espera. Esse é o princípio da confiança. Jesus nos pediu que nos relacionássemos com Ele como uma criança com sua mãe, deixando-se acalmar e confortar por seu carinho. Quanto a nós, porém, temos que escolher conscientemente fazer exatamente isso.

 



	Quarta
	Ano Bíblico: Gn 16–19



Pássaros e lírios

 

7. Além do conselho amável de Jesus de evitar a preocupação, que lições podemos obter deste trecho do Sermão do Monte? Mt 6:25-33
Neste texto poderoso, Jesus ensina vários princípios que, se forem seguidos cuidadosamente, podem proteger o cristão de muita angústia.


Mantenha as coisas em perspectiva (v. 25). Um horário apressado pode nos fazer perder de vista as coisas verdadeiramente importantes. A rotina diária pode nos distrair daquilo que cremos ser fundamental. Deus nos deu vida. Deus criou nosso corpo. Se Ele tem poder e disposição para fazer isso, Ele não proverá alimento para manter Sua criação? Não providenciará as vestes necessárias para cobrir nosso corpo?


Obtenha inspiração das coisas simples da natureza (v. 26, 28-30). Pardais e lírios estão entre as coisas mais comuns da natureza. Jesus os escolheu como um contraste para a imensa complexidade dos seres humanos. É óbvio que os pardais não se preocupam com o amanhã, e que os lírios não trabalham de sol a sol para comprar a moda mais recente, mas estão bem cuidados. “[Deus] não vestirá muito mais a vocês, homens de pequena fé?” (v. 30, NVI).


A preocupação é inútil e sem sentido (v. 27). O exame dos problemas a fim de achar possíveis soluções pode ser produtivo, mas preocupar-se por se preocupar não só nada faz para resolver a questão como ainda aumenta o lado negativo das coisas.


Endireite suas prioridades (v. 33). Às vezes, os cristãos podem ser apanhados pelo redemoinho do materialismo e outras coisas que os distraem do que realmente importa na vida. Assim, Jesus os lembra: “Buscai, pois, em primeiro lugar, o Seu reino e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”.


Winston Churchill disse: “Lembro-me da história do homem idoso que disse no leito de morte que tivera muitas dificuldades na vida, a maioria das quais nunca aconteceu” [http://www.saidwhat.co.uk/quotes/political/winston_churchill].

 

Faça um inventário das coisas que o preocupam, e então, ajoelhe-se e ore, pedindo que Deus tome cuidado de todas as suas preocupações. Quais são as preocupações em que você tem a responsabilidade de corrigir alguma coisa? Quais são as coisas que estão absolutamente fora de seu controle? Faça o que puder para endireitar o que você pode, e então, peça que o Senhor o ajude a aprender a confiar nEle quanto ao restante.

 



 

	Quinta
	Ano Bíblico: Gn 20–22



Um dia de cada vez

 

8. Que conselho Jesus nos dá quanto ao dia de amanhã? Mt 6:34. Como podemos fazer o que Ele diz? Por que isso é tão importante?
Se seguissem a mensagem de Mateus 6:34, muitos hoje teriam mais paz. Jesus não nos pede que ignoremos o planejamento nem que sejamos descuidados. Ele simplesmente nos aconselha a não nos preocupar com o que pode acontecer, não usar os típicos pensamentos “E se...”: “E se eu ficar doente?” “E se eu perder o emprego?” “E se eu sofrer um acidente?” “E se meu filho ou minha filha morrer?” “E se alguém me atacar?”


A lista a seguir mostra as várias coisas que provocam ansiedade. Em média, os ansiosos se preocupam com:


Cinquenta por cento de eventos que nunca ocorrerão.
Vinte e cinco por cento de ocorrências do passado que não podem ser mudadas.
Dez por cento por causa de críticas não confirmadas por outros.
Dez por cento por problemas de saúde (grande parte por medo).
Cinco por cento por problemas reais que serão enfrentados.

 

9. Que exemplo de contentamento você encontra na experiência de Paulo? Fp 4:11, 12
Uma das chaves para viver um dia de cada vez é o contentamento, antídoto eficaz para a preocupação. O contentamento não é uma atitude hereditária, mas uma característica adquirida. Paulo disse: “Aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstância” (v. 12). Em nossa época, em que enfrentamos tantos problemas, existe a necessidade de desenvolver um senso de contentamento pelo que temos presentemente e não nos preocuparmos com o que pode vir amanhã.

 

Jesus disse: “Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (Jo 14:27). Em condições práticas, como você se vale da promessa de Jesus de paz mental? Compartilhe sua resposta em classe no sábado. O que vocês podem aprender uns dos outros?

 



	Sexta
	Ano Bíblico: Gn 23–25



Estudo adicional

 

Não é o trabalho que mata; é a preocupação. A única maneira de evitar a preocupação é levar a Cristo toda e qualquer dificuldade. Não olhemos ao lado escuro. Cultivemos a disposição animosa do espírito” (Ellen G. White, Mente, Caráter e Personalidade, v. 1, p. 466).


“Se nos educássemos para ter mais fé, mais amor, maior paciência, mais perfeita confiança em nosso Pai celestial, teríamos mais paz e felicidade ao atravessar os conflitos da vida. O Senhor não Se agrada de que nos impacientemos e fiquemos ansiosos, fora dos braços de Jesus. É Ele a única fonte de toda graça, o cumprimento de toda promessa, a realização de toda bênção. ... Nossa peregrinação seria, na verdade, solitária, não fosse Jesus. ‘Não vos deixarei órfãos’ (Jo 14:18), diz-nos Ele. Apeguemo-nos às Suas palavras, creiamos em Suas promessas, repitamo-las dia a dia, meditemos nelas nas horas da noite e sejamos felizes” (Ellen G. White, Mente, Caráter e Personalidade, v. 1, p. 468).

 

Perguntas para reflexão
1. Examine cuidadosamente com a classe as respostas à pergunta final de quinta-feira.
2. Alguns, sem nenhum motivo real imediato de preocupação, têm medo de sofrer e morrer; outros estão realmente passando por uma doença debilitadora ou terminal que provavelmente os mate. Outros talvez estejam verdadeiramente em outra situação ameaçadora da vida. De que modo essas pessoas nessas circunstâncias podem ser confortadas?
3. Jacó “teve medo e se perturbou” (Gn 32:7) ao se preparar para se encontrar com Esaú. Os irmãos de José ficaram “atemorizados” (Gn 45:3) quando José revelou sua verdadeira identidade. Comente as opções aceitáveis que temos para lidar com os temores que surgem como resultado de nossos próprios erros. Existe diferença em lidar com temores que trouxemos sobre nós mesmos por causa de nossas ações erradas? Neste caso, qual é a diferença?

 

Respostas sugestivas:
Pergunta 1: a) Tu estás comigo; b) Habitará seguro; Deus habitará em seu meio; Sois bem-aventurados; No amor não 
existe medo.
Pergunta 2: A falta de um herdeiro. Deus era Seu galardão.
Pergunta 3: a) No chamado de Josué; b) Na ameaça de invasão dos amonitas e moabitas; c) na história cristã; 
Pergunta 4: Pouco antes da crucifixão.
Pergunta 5: O refúgio do Senhor é certo.
Pergunta 6: Nossa confiança deve ser semelhante à de uma criança em seus pais.
Pergunta 7: A ansiedade não gera benefícios. Deus cuida de nós.
Pergunta 8: Cada dia trará os seus cuidados.
Pergunta 9: Contentava-se com todas as circunstâncias.

Resumo da Lição


Texto-chave: 1 Pedro 5:7

O ALUNO DEVERÁ...
Saber: As soluções divinas para as coisas que causam ansiedade à nossa vida.
Sentir: A futilidade de se preocupar com aquilo de que Deus está cuidando.
Fazer: Confiar na direção de Deus nas questões alheias ao nosso controle e na Sua ajuda nos assuntos que estão sob nosso domínio.


Esboço do aprendizado
I. Saber: Soluções divinas para nossas preocupações
A. O que causa ansiedade em nossa vida?
B. O que Deus proveu para cuidar de nossas necessidades físicas, mentais e sociais?
C. O que Deus proveu para lidar com nossos pecados? E para nosso futuro?


II. Sentir: Ansiedade irracional
A. Por que tendemos a nos preocupar com tantas coisas alheias ao nosso controle? Por que isso ocasiona o triunfo de Satanás?
B. Como podemos aprender a estar contentes em qualquer situação?


III. Fazer: Aprendendo a confiar
A. Por que a confiança é mais difícil para adultos do que para crianças? Que tipo de experiência necessitamos ter para aprender a confiar novamente?
B. Quais são as promessas bíblicas que estimulam a dependência de Deus quanto à nossa segurança e felicidade? O que devemos fazer para apreciar mais essas promessas, dessa forma aumentando nossa paz e alegria?


Resumo: Muitas coisas fora de nosso controle podem causar ansiedade, mas Deus fez provisões para cada necessidade, e nos pede que confiemos nEle e decidamos não temer.


Ciclo do aprendizado


Motivação
Conceito-chave para o crescimento espiritual: Uma das maiores armas e mais frequentemente usadas por Satanás contra nós é levar os filhos de Deus a vacilar por causa do medo e ansiedade. Satanás quer que nos afastemos de Deus – fugindo, sozinhos e assustados, mas Deus nos chama para nos achegarmos cada vez mais em Seus braços.
Só para os professores: Esta lição fala sobre o temor, a ansiedade, e como somos instruídos, e habilitados, a evitar muitos dos resultados incapacitantes e degenerativos do medo: Angústia, insônia, tensão, fadiga, etc. A Bíblia tem muitas promessas de que Ele cuidará de nós, se nEle confiarmos. Examinemos essas promessas e o poder dessa confiança e fé.


Atividade de abertura: Peça que os alunos levantem as mãos mostrando quantos são pais. Peça que relembrem quando seus filhos eram pequenos – talvez três ou quatro anos. Eles se lembram de situações específicas em que seus filhos estavam com medo e os procuraram em busca de conforto e calma? Peça que alguns partilhem suas lembranças.

 

Pense nisto: Em Mateus 18:3, Cristo nos advertiu a ser confiantes como uma criança. Depois de terem partilhado algumas histórias de seus filhos buscando conforto nos braços do pai, o que vocês pensam que Jesus quis dizer com a palavra “confiança”?


De que maneiras você pode lutar para ser mais infantil em sua confiança?

Compreensão
Só para os professores: Peça que os alunos identifiquem na experiência deles: 1. Oportunidades desperdiçadas por causa da postura pessimista. 2. Demonstrações de pessimismo causadas pela falta de vontade em cumprir a parte humana e pela falta de fé na atuação de Deus, em fazer o que prometeu. 3. Situações em que tiveram prejuízo social, material ou espiritual, pela atitude semelhante à dos dez espias de Números 13. Peça que eles decidam aproveitar mais os recursos que podem prepará-los para a terra da promessa (oração, estudo da Bíblia e Lição da Escola Sabatina e testemunho cristão).


Comentário bíblico


I. “Deixar que o medo e a ansiedade fiquem entre nós e Deus pode custar caro”
(Recapitule com a classe Nm 13:1, 2, 26-29; 14:1-4, 11, 26-29.)


Às vezes parecemos com os filhos de Israel depois que haviam experimentado uma grande série de milagres (a menos que eles nos contassem, seria difícil acreditar que os milagres haviam ocorrido), numa situação em que eles apenas sobreviveram a uma série de dolorosas provações.


Deus lhes havia prometido uma terra em que manava leite e mel. A terra seria deles, porque Ele a entregaria em suas mãos. Quando os israelitas se aproximaram dos limites de Canaã, Deus mostrou Seu plano para eles. O Senhor disse a Moisés que enviasse um grupo de espias para Canaã, um homem de cada tribo. Moisés escolheu a elite, os melhores entre as doze tribos.


Os espias foram para a Terra Prometida. Foram, viram e retornaram trazendo frutos da terra, maiores do que qualquer israelita já havia visto. O relatório começou positivamente mas logo se tornou uma descrição de grave calamidade. Aparentemente, o fruto gigante fora cultivado por um povo gigante – um povo grande, assustador e forte. Os filhos de Israel ficaram assustados, preocupados e esqueceram tudo que diz respeito à confiança. Todos, exceto dois. Calebe e Josué ergueram suas vozes contra a tempestade de lamentações, temores e pronunciamentos de destruição iminente.


Os israelitas não desejavam nada disso. De fato, eles estavam com tanto medo que se tornaram iludidos. “Vamos voltar para o Egito! Tínhamos comida lá. A vida realmente não era tão ruim no Egito. Ao invés de chegar até aqui simplesmente para ser esmagados por gigantes, preferiríamos ter ficado lá. Por que Deus fez isso conosco?”


Quantas vezes ouvimos essa reação? “Algo ruim aconteceu comigo. Por que Deus fez isso comigo?” O principal objetivo de Satanás é colocar um obstáculo entre Deus e Seus filhos, e o medo é um dos métodos mais fáceis para fazer isso. É uma de suas armas mais usadas. Por quê? Porque funciona.


Os israelitas estavam tão perturbados pela ansiedade que culparam a Deus pelas coisas que nem haviam acontecido. Nenhum deles havia sequer visto um gigante cananeu, porém acusaram a Deus de estar planejando sua morte (o que ainda não havia acontecido) nas mãos desses gigantes.


De novo se esqueceram de confiar. Em Números 14:11, Deus perguntou a Moisés o que seria preciso para que os israelitas confiassem nEle. Ele havia realizado milagre após milagre e ainda eles não acreditavam que o Senhor cuidaria deles.


Como resultado da obstinada recusa dos israelitas em seguir as instruções divinas e entrar na Terra Prometida como Ele havia planejado, tiveram que vaguear por 40 anos.


Nós, humanos, frequentemente confundimos os planos de Deus para nossa vida quando não confiamos nEle nos momentos de dificuldade, ou mesmo supostas dificuldades. Permitir que o medo e não a fé domine nossa vida pode trazer consequências desastrosas.  
Pense nisto: Reflita em sua vida passada, em um momento em que você enfrentou obstáculos aparentemente intransponíveis e entregou os pontos como os filhos de Israel. Considerando a situação hoje, quanto essa atitude custou a você? Como tudo poderia ter sido diferente se você tivesse exercido mais fé e confiança em Deus?


II. Fé e confiança em Deus diante do medo traz recompensas
(Recapitule com a classe Nm 14:5-9, 30, 36-38.)


Calebe e Josué confiaram em Deus. Foram diretamente contra a multidão e permaneceram firmes. Deus lhes havia prometido a terra. Eles acreditaram. Não entendiam como Ele entregaria a terra em suas mãos, mas sabiam que Deus havia prometido que faria. Sabiam que Deus havia cumprido até então cada promessa Sua. Por que não confiar nEle então?


Eles provavelmente não eram muito populares com seus semelhantes por expressar suas opiniões. Você pode imaginar a pressão que eles devem ter sentido, sendo os únicos não conformistas em um mar de murmuração, irritação e deplorável fatalismo?


Deus viu sua fidelidade em tempos de incerteza, adversidade e medo. Os outros dez espias que apresentaram uma história alarmista de gigantes perigosos encontraram um fim precoce. Foram todos mortos por uma praga. Calebe e Josué foram poupados porque permaneceram firmes.


Deus pronunciou as consequências do pânico de Israel. Nenhum adulto que havia duvidado dEle viveria para ver a Terra Prometida – nenhum deles, exceto Calebe e Josué.


Por sua fé, tanto Josué quanto Calebe herdaram a terra prometida. Josué se tornou o líder dos filhos de Israel. Deus operou por meio dele para conquistar a terra e as cidades, e expulsar os inimigos. Deus abençoou Josué de um modo que ele nunca imaginou que fosse possível e ainda faz isso por nós hoje quando confiamos nEle.


Pense nisto: Reflita novamente sobre sua vida passada, desta vez em um período em que você manteve sua fé com firmeza e confiou em Deus. Como Deus o abençoou de uma forma que você não esperava? Como Seu plano se tornou claro para você?


Aplicação
Só para os professores: Da infância até a velhice, todos experimentamos medo, ansiedade, preocupação e suas várias ramificações negativas.


Confiança não é um comportamento natural. Deve ser aprendida. Como um bebê aprende a confiar em seus pais, devemos nos educar na confiança em Deus. Devemos fazer diariamente um esforço consciente para depender de Deus não apenas nas coisas pequenas (Por favor, Deus, me ajude a dirigir com segurança para o trabalho), mas também nas coisas grandes (Querido Deus, perdi meu emprego, a casa está embargada, as crianças precisam de roupas novas e há somente um talo de aipo na geladeira.)

Perguntas para reflexão e aplicação
1. O que parece mais fácil: Confiar em Deus nas pequenas coisas ou nas grandes coisas? Por quê?

2. Em sua vida, quais são as áreas mais difíceis para exercer total confiança em Deus?

3. O que posso fazer para abrir mão do desejo de controlar os resultados e permitir que Deus me dirija, especialmente em momentos de ansiedade?

 

Criatividade
Só para os professores: Agir e viver pela fé é muito mais fácil em palavras do que na prática. Conhece o ditado ”percepção posterior é sempre perfeita”? Não seria bom ter um registro pessoal das vezes em que Deus nos ajuda a superar o medo, insegurança e ansiedade? Que melhor prova do Seu amor, confiabilidade e constante cuidado do que o testemunho pessoal da direção, proteção e providência divinas? Essa atividade deve ser um exercício de longo prazo para edificação da fé.


Atividade: Desafie sua classe a manter um diário da “Fé Versus Medo”. A ideia é que cada vez que eles se sentirem vencidos ou dominados pela ansiedade ou medo, anotem. Imediatamente após o registro do medo, encoraje a meditação em espírito de oração, e a anotação e súplica por uma promessa ou verso que neutraliza diretamente a preocupação. Eles deverão deixar espaço para escrever posteriormente como Deus agiu em sua vida para que superassem esse problema específico. À medida que as anotações são feitas, se tornarão uma referência. Cada pessoa estará apta a, em tempo, lembrar suas preocupações e ver claramente como sua fé em Deus tem sido fortalecida e recompensada.


Alternativamente, peça que os alunos contem momentos em que exerceram fé diante do temor. Como a experiência construiu sua confiança em Deus? Como ela firmou sua fé de modo que os preparou para enfrentar desafios e provações futuras?
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